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Scm qualqier ientãt'ia.de justifiar a Escola-Parquc 
no sistenia édiicaöidnal de Brasilia. por nos parecer 
ociosofaze-b paraurn tevista especiálizada em 
educaçA ocorre-nós 1  lembrar que esS iistituição 
já corn II anos de experiCncia. quer sighifi 	o posicio- 
namento doutrinário dos que pensarn e ae no 
processo edtivo no Distrito Federalj U uca  

Ela nasceu no planejamento do sistemãcómo 
testemunho da crença de que a educacão é urn pro-
cesso que se dirigeao hornem como.üm ser aberto 
para o mundo; num mundo cada vez mais aberto 
para o homem, mundo-ambiente ao qual deve não 
apenas adaptar-se, ma 	 ni s sôbreo qual. cosua inte-
IigCncia. fantasia e liberdade. deve agir  
enriquecer. transformar. recriarU i 	
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Esse desiderato so se alcanca corn uma educacão 
que atinja o 

 
alunor por inteiro, ativando sua:inteli-

gCnca, seus sentidos e sua vontade. para qtè êle 
se movimente livremente na direcão de positivas 
criacöes. Dizemos positivas para não.tiraz a educacao 
seu teor axiológico e, A escola, stiail,thjqcio-
nadora de valôres. 
A Escola-Parque apareceu para cthjfjafidade 
da educacão integral, que exclui a éscOla cbrno 
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mera agência de informacöes e a conceitua como 
centro estimulador de tôdas as capacithdes do 
aluno - estImulo ao qual tern direito individual-
mente e dever de aceitar para inscrever-se na socie-
dade como pessoa participante -, responsável 
pelo aperfeiçoarnento da Humanidade, em todos os 
seus aspectos. 

2 - Revigoramento do conceito de 
educacao para a criatividade 

Esbocada na Lei de Diretrizes e Bases da Educacão 
Nacional - Lei n.° 4.024/61 -, a finalidade 
de educar para a criatividade vem bern mais expil-
cita na nova Lei de Diretrizes, a den.° 5.692171, 
que enfatiza a auto-realizacao do indivIduo, através 
do desenvolvimento de suas potencialidades, a 
qualificacão para o trabatho - requisito inarredá-
yel para uma vida condigna na dinâmica sociedade 
tecnológica hodierna - e, fmalmente, o preparo 
pam o exercIcio consciente da cidadania - impe-
rativo da ordenação social, que exige boa formacao 
polIhca. 

Os mecanismos de alcance dêsses objetivos, con-
substanciados nos currIculos escolares, traduzem-se, 
ao nIvel de 1.0  grau, na sondagern de aptidöes e 
iniciacão para o trabaiho, significando a escola 
voltada pam a atividade criadora, respeitosa da 
originalidade de cada aluno, lembrada de que da 
interioridade do ser humano. corn adequadas con-
dicöes de exteriorizacão, nascem os grandes mo- 

vadores, que inventam, descobrem e criam para 
transformação do mundo, autênticos artIfices 
da cultura. 

3 - Atualidade cia Escola-Parque 

na organizacão escolar 

Podemos dizer que a Escola-Parque realiza, para os 
alunos do 1.0  grau, corn atualidade, e ate corn certa 
antecipaçao, os anseios de urna educação libertadora 
para a criatividade. Esta é a ante-sala da educacao 
realIstica, que, pam o 2.0  grau, repensou 0 Conceito 
de humanismo e pretende situar o aluno brasileiro 
no mundo de hoje, que, por ser tecnológico e voltado 
para o desenvolvimento econôrnico, não tira ao 
homern a primazia de ser o centro e o fim dêsse 
processo. Tal é a teoria desenvolvimentista do 
Govêrno Brasileiro, expressa em inümeros autori-
zados pronunciamentos. Assim é que, so para nos 
atermos as atividades de 1971, já que urn histórico 
de urn decênio seria alongar èste artigo, verificarnos 
o alcance da acão educativa da Escola-Parque. 
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3.1 - Atendimento 

Sob a direcão da Professôra Ivone Felippe, coadju-
vada por laboriosa equipe de professôres especiali-
zados, aEscola atendeu, em 1971, a 1.938 alunos. 
São êies matriculados nas Escolas-Classe 106, 
107, 108 e 308. Vale lembrar que ësse trabaiho de 
intercomplementaridade, aglutinando quatro Escolas-
Classe em t(5rno de urna Escola-Parque, procede do 
Piano Educacional de Brasilia, de 1960, que, corn 
adaptacão a nova Lei e as circunstâncias atuais, será 
desenvoivido gradativamente, ate chegar ao atendi-
rnento de tôda a populacão estudantil de 1. 0  grau. 

Enquanto isso, a Secretaria de Educação, através 
de uma Coordenacão Técnica de Educação FIsica, 
Educação ArtIstica e das demais areas do currIculo, 
leva as escolas não servidas pela Escola-Parque o 
atendimento nas areas complementares da rotina 
escolar, podendo-se negar que as demais Escolas-
Classe, por não serem também servidas por uma 
Escola-Parque, ofereçam currIculo empobrecido, 
de cunho puramente intelectualista. 

I 
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3.2 - Estrutura 

Sob a denominacão de "Centro I de Educacão 
Primária", eis a estrutura: 

SISTEMA DE EDUCAcAO PRINARIA PREVISTO 

PARA 0 DISTRITO FEDERAL 

CENTRO .. ... DE EDucAcAo Pf1IMARIA 

ESCOLA-CLASSE 	
ESCOLA.CLASSE 

307 	 306 

106) 

ESCO4_A-PAROUE 

ESCOLA-CLASSE 	 - ESCOLA.PAROUE 
107 	 106 

81 



CENTRO "1" DE EDucAçAo 
PRIMARIA 

Escola-Parque 	 Escola-Classe 

E.C. 	 E.C. 	 E.C. 	 E.C. 
106 	 107 	 108 	 308 

Setor 
de 

Adminis- 
tracao 

Setor 
Setor Setor Setor Setor de 

de de de de Litera- 
Artes I I 	Artes Educaçao Educação tura 

Industrials i Plásticas Fisica Musical Inlantil 

Linguagem 	 Matemática 
Cléncias Naturals 	 Est. Soclals 

1.8  etapa 	 3.0  eerie 
2.8  etapa 	 4.' sorb 

etapa 	 5.a sOrb 
etapa 	 6.' sOrb 

00 



3.3 - Atividades 

' Em sisteina de rodIzio corn Os horários em que os 
alunos perrnanecem nas Escolas-Classe, são desen-
volvidas atividades nos seguintes setores: 

- Artes lndustriais 
- Artes Plásticas 
- Educacão Musical 
- Literatura Infantil 

Dispensamo-nos de alinhar os objetivos de cada 
urna, sobejamente do domInio dos leitores desta 
revista, registrando, sômente, a variedade de técni-
cas que ali se desenvolvem, observando-se que os 
professôres apenas conduzem e orientam, dando as 
criancas ampla liberdade de criar. 

- Em artes industriais, os alunos criam em metal, 
madeira, mosaico, couro, estamparia, tapeçaria, 
tecelagem e indrneras outras confeccöes. 

- Em aries plásticas, estão presentes o desenho, 
a pintura, a modelagem e a escultura. 
A educacao fIsica se desenvolve nos brinquedos 
cantados, ginástica generalizada, atletismo, 
grandes e pequenos jogos e natacao. 

- A educação musical é feita através de iniciacão 
e apreciacão musical, canto orfeônico, bandinha 
rItmica e danca folclórica. 
As atividades em literatura infantil variam entre 
leitura livre, pesquisa, jogos de raciocInio, dra-
matização, teatro de fantoche, sombra e vara. E 
fácil entrever em tôdas essas atividades o desen-
volvimento social da crianca, onde não faltam 
Os aspectos cIvicos e espiritUais. 

3.4 - Realizacöes corn a comunidade 

A Escola-Parque não é urn estabelecimento fechado. 
Tal é sua articulação corn a comunidade brasiliense 
que esta empresta àquela ampla colaboração, apoian-
do-Ihe as iniciativas. Em contrapartida, as instalacöes 
da Escola-Parque são abertas a cornunidade e a esta 
são oferecidos rnagnIficos espetáculos, que valem 
como plestacão de contas do que all dentro se 
realiza. 
Não se exagera, afirmando-se que a comunidade 
dedica a Escola-Parque uma afeicão quase ciumenta, 
t dela se orgulha, mostrando-a aos visitantes como 
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algo digno de ser visto. 
J Li v5o ganhando tradicio realizaçöes anuais corno 
os Jogos da Pnmavera (já realizou 5); o Festival da 
Cancão (doisjá realizados, corn criacoes rnusicajs 
de grande valor artIstico); a Exposicão dos trabaihos 
ao firn de cada ano leuvo, a Caixa E.conórnica-
Mirirn, alérn da presenca constante do Coral, da 
Bandinha, dos Ginastas, dos Jograis, ern festividades 
da cornunidade e das outras escolas cia réde. 

4 - Avaliacao 

Já foi feita pelo Departamento de Ensino de 1. 0  
Grau, antigo Departamento de Ensino Elernentar, 
da Fundacao Educaciorial do Distrito Federal, urna 
sondagern sôbre os alunos egressos da Escola-Par- 
que, corn o objetivo de "indagar ern que medida urna 
educacão nos rnoldes da propiciada pelo Centro I 
de Educacao Prirnária, que se propóe conduzir as 
criancas a urn esfârco de organizacão de suas pro-
prias experiências, para Ihes assegurar não so urna 
vida rica e feliz como urn crescimento em inteligência, 
em capacidade executiva e ern convivência humana, 
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estaria contribuindo para a formação de seus 
educandos". 

As conclusöes foram: 

"A análise global do rendimento quantitativo e 
qualitativo revela que: 

• 88,2% dos alunos de 1." e 2.d series ginasiais 
apresentaram satisfatório rendimento no I 
semestre letivo de 1970. 

• 23 alunos de 1. 1  e 2,a  series ginasiais foram apon-
tados como os primeiros colocados em 44 turmas. 

• 29,7% foram considerados "ótimos" alunos. 
• 36, 1% 	considerados "bons" alunos. 
• 25,2% 	alunos "regulares". 
• 19.0% - apresentaram "fraco rendimento." 

Acredita-se que, se o processo educativo na antiga 
estrutura 	escola primária e ginásio 	se carac- 
terizasse pelo principio de continuidade (de obje-
tivos, de processos e de organiza(;ão curricular), 
ora preconizado na Lei n.° 5.692/71, os resultados 
dCsse acompanhamento traduzi riarn meihor 
a excelCncia da educacão integral proporcio-
nada pela Escola-Parque. 
Embora não tenha sido um levantamento de pro-
fundidade, a pesquisa concluiu: "A caracterizacão 
do aluno, em têrmos de criatividade, responsabilidade, 
lideranca, habilidade manual, capacidade de percep-
cão, autonomia de aprendizagem em arte e em qua-
lidade de trabaihos apresentados, mostrou-se ins-
trumento de análise bastante sensivel, capaz de captar 
diferenças entre os alunos egressos do Centro 1 de 
Educacão Primária e os dernais distribuIdos pelas 
44 turmas integrantes da amostra." 

5 - A experiência nao se perderá 

Consolidados em caráter legal, para o ensino de 

1.0 grau, Os objetivos que inspiraram a criacão da 
Escola-Parque, arnpliados por fôrca da extensão da 
escolaridade para 8 series, adaptados os mecanisrnos 
a redefinicao que se fa.z necessária, a experiéncia da 
Escola-Parque não se perderá na implantacão da 
nova estrutura escolar e da conseqdentemente nova 
organizacão curricular. 

Será sempre pioneira no incentivo a criatividade. 
E todos sabemos que a educacão incumbe identificar 
Os talentos criativos, treiná-los e colocar suas cria-
çöes a serviço da sociedade, além do gOzo individual 
que ihes é licito, por direito natural, extrair de 
suas próprias criacóes. 
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